
VIROU MODA
O comando da PM de São Paulo foi oficiado em carta por 
Carlos Alberto Maciel, presidente da Sociedade Veteranos 
de 32, que há movimentos – pelo menos nas redes sociais 
– de ‘terroristas’ que pretendem incendiar o Monumento 
ao Soldado Constitucionalista. A entidade pediu atenção 
redobrada, em prol da Memória histórica.

FALTOU..
Uma live organizada por um grande jornal no dia 14 foi pal-
co de debate sobre fraudes no setor de óleo e gás. Havia 
representantes do Governo, presidentes de grandes em-

presas, advogados de bancas famosas e até pesquisado-

ra. O cenário seria perfeito se não fosse por um detalhe: 
deixaram de avançar nas discussões sobre uma fraude 
gigantesca, praticada às claras e que foi objeto de reporta-

gem do jornal O Dia no Rio.

..O PRINCIPAL
Grandes distribuidoras forjam remessas de combustíveis 
para postos em Minas Gerais e Espírito Santo (Estados 
onde a alíquota do ICMS é mais baixa), mas os produtos 
são vendidos, de fato, no Rio de Janeiro, causando prejuízo 
milionário aos cofres do Estado.

TÔ AQUI NÃO
O novo ministro do Meio Ambiente, cria do demitido Ri-
cardo Salles, é tão afinado com os madeireiros e ruralistas 
quanto o antecessor. E pior. Não quer papo com imprensa.

TCHAU, PIRI
O embaixador Sérgio Amaral vendeu sua casa colonial em 
Pirenópolis. Tem valor histórico cultural e político: já rece-

beu para hospedagem o então presidente FHC.

ATENÇÃO
Não se enganem os brasileiros pequenos e médios in-

vestidores sobre a alta dos preços no mercado para bens 
móveis e imóveis. o que se diz na praça ser valorização na 
pandemia é, na verdade, inflação. basta dar um pulo no su-

permercado.

>>>
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O EMPREENDIMENTO COMERCIAL 

É ALVO CONSTANTE DE ASSALTOS

Esplanada
Leandro Mazzini 

MARIANA X BHP

Ganhou uma inédita sobrevida no Judiciário da 
Grã-Bretanha o processo em que a poderosa mi-
neradora britânica BHP – que controla a Samarco 
no Brasil – é processada por vítimas e parentes de 
mortos do crime ambiental em Mariana (MG), atin-

gidas pela lama da barragem rompida da minerado-

ra em 2015. A ação contra a mineradora havia sido 
rejeitada no ano passado em decisão monocrática, 
mas, em uma sentença publicada ontem, a Corte 
de Apelação acolheu pedido da defesa das vítimas 
e vai analisar o caso. A BHP é processada para pa-

gar £5 bilhões (mais de R$ 30 bilhões) em indeni-
zações por danos causados a 200.000 indivíduos, 
25 administrações municipais, 530 empresas, uma 
arquidiocese católica e membros da comunidade 
indígena Krenak. A assessoria da Samarco infor-
mou que a empresa não vai comentar. 

19 MORTOS
Na época do rompimento da Barragem de Fundão, 
uma onda de lodo tóxico destruiu comunidades, de-

vastou o Rio Doce no trecho de Minas até a foz no 
mar do ES.

COMPENSAÇÃO
A defesa da BHP alega que há ações em curso na 
Justiça do Brasil, em diferentes comarcas, individu-

ais e coletivas, inclusive acordo já fechado com o Mi-
nistério Público que criou um fundo financeiro para 
compensação e indenizações. 

MAS..
..As vítimas, no entanto, têm alegado pouco ou ne-

nhum avanço neste sentido.

JURIDIQUÊS 
Em nota, a BHP informa que: “está ciente da decisão” 
mas que esta não reverte o julgamento que, segundo 
a mineradora, extinguiu a ação.
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SUSPEITO é espancado 
por populares durante 
tentativa de assalto em Altos

O suspeito foi atendido pelo Samu 
com ferimentos na cabeça[ ]

MISTÉRIOS
Sobre o caso da agressão à deputada Joice 
Hasselmann, é curioso ver a inépcia da Polícia 
Civil que não tomou iniciativa de abrir inquérito 
sem precisar ser provocada. Curioso também 
que a deputada só tenha procurada a polícia 
dias depois.

Otávio Neto
Repórter

Uma tentativa de assalto na tarde desta terça-
-feira (27) no município de Altos, região metro-
politana de Teresina, terminou com um assaltan-
te rendido e agredido por populares. O suspeito 
foi atendido pelo Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU) com ferimentos na cabeça. 

O Portal O Dia apurou que o suspeito chegou 
em uma loja de celular às margens da BR 343, no 
centro de Altos, e anunciou o assalto. O proprie-
tário do estabelecimento teria reagido e rendido 
o suspeito. Populares que passavam pelo local 
chegaram a agredir o homem com socos e chutes.

A loja é alvo constante de assaltos. Em feverei-
ro deste ano, uma dupla chegou armada ao local, 
rendeu os funcionários  e fugiu em uma moto 
com uma grande quantidade de aparelho e equi-
pamentos.

Governo Federal publica decreto que regula a Lei Rouanet

>>> CULTURA

O presidente Jair Bolsonaro (sem partido) publicou nesta 
terça-feira, 27, no Diário Oficial da União, um decreto que 
regulamenta e estabelece a sistemática de execução do Pro-
grama Nacional de Apoio à Cultura (Pronac), conhecido 
popularmente como Lei Rouanet. Entre as principais alte-
rações estão a ênfase aos projetos de belas artes e arte sacra 
e uma maior autonomia do governo para tomar decisões a 
respeito dos projetos contemplados.

"Assinamos o decreto que regulamenta o Programa Nacio-
nal de Apoio à Cultura. O instrumento objetiva uma ges-
tão eficiente, com controle de prestação de contas - e traz 
inédita valorização de Belas Artes e Arte Sacra", afirmou o 
presidente por meio de uma rede social nesta terça-feira, 27.

Na prática, a arte sacra já era parte das manifestações cul-
turais que podiam receber recursos via renúncia fiscal, mas 
o decreto ordena a inclusão de especialistas em arte sacra 
na Comissão Nacional de Incentivo à Cultura (CNIC), que 
decide os projetos aptos a captar recursos por meio da Lei 
Rouanet.

O decreto também dá ao presidente da CNIC o poder de 
tomar decisões sobre os projetos sem consultar os demais 

integrantes. A CNIC se reuniu pela última vez em abril e, 
após o fim do mandato de seus membros, um novo edital 
para compor a comissão ainda não foi lançado. Com isso, as 
decisões ficam a cargo do secretário de Fomento e Incentivo 
à Cultura da Secretaria Especial de Cultura, André Porciun-
cula Alay Esteves, capitão da PM da Bahia. Ele é subordina-
do ao secretário especial de Cultura, Mário Frias.

Para o presidente da Associação dos Produtores de Teatro 
(APTR), Eduardo Barata, as mudanças promovidas pelo go-
verno na Lei Rouanet são "preocupantes". Por meio de nota 
enviada ao Estadão, Barata analisou: "Na primeira leitura ob-
servamos mudanças no controle do patrocinador; vedação 
de destinação de novo incentivo em projeto anteriormente 
subsidiado; aumento do poder de decisão dos Secretários 
de Cultura e de Fomento; e a indicação dos membros da Co-
missão Nacional de Incentivo à Cultura deverá contemplar 
as áreas de arte sacra e belas artes "

Barata afirmou ainda que a APTR fará uma análise mais 
profunda do decreto, mas considerou o documento um 
"preocupante indício de dirigismo, censura e perseguição".

(Estadão Conteúdo)
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